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Eixo Temático: Assistência e Cuidado de Enfermagem
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RESUMO
Introdução: A fase puerperal se tipifica por ser um período em que a mulher fica mais sensível, exigindo mais atenção e cuidado, principalmente quando há complicações relacionadas às patologias que acometem a mãe e ao recém-nascido. Dentre esses distúrbios estão os causados pela bactéria gram-positiva Streptococcus agalactiae, caracterizada por ser da família Estreptococos diretamente relacionada a doenças graves como meningite, sepse, pneumonia, entre outras. A S. agalacctiae possui alta capacidade invasiva e isso faz com que em períodos de puerpério ela se torne mais patológica, além da transmissão ser de forma vertical no trabalho de parto ou contato direto com secreções maternas dificultando o cuidado, uma vez que, ela se localiza no trato gastrointestinal e geniturinário. Por isso, a assistência em Enfermagem é fundamental para a identificação do perfil de colonização da S. agalactiae, além da prevenção e promoção integral da saúde na fase pré-natal, sendo agente de combate direto ao parto prematuro e mortalidade infantil. Objetivo: Identificar o perfil de colonização por Streptococcus agalactiae nas manifestações clínicas na fase perinatal, os riscos e as formas de assistência em relação a saúde da gestante. Material e métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica, exploratória e qualitativa, realizada por meio de levantamento de artigos científicos, no mês de março de 2020, nas bases de dados LILACS e BDENF. Utilizou-se como critério de inclusão artigos disponíveis na íntegra, publicados no idioma português, com espaço temporal delimitado entre 2015 a 2020. Sendo encontrados 12 artigos, dos quais 4 foram selecionados após a leitura completa para verificar a relevância com o tema escolhido. Delimitados os artigos com uma leitura aos pares para avaliação completa e, posteriormente, foi discutido as discordâncias e exclusão daqueles com erros de interpretação. Revisão de literatura: De acordo com a literatura, existe uma dificuldade na identificação precoce da colonização S. agalactieae, devido à ausência de um programa de vigilância específico, apesar da Sociedade Brasileira de Pediatria recomendar a triagem de colonização entre a 35ª e 37ª semana gestacional1. Esse impasse está relacionado também a diferença metodológica dos laboratórios que utilizam testes mais práticos, sem sensibilidade e não confirmam adequadamente com o teste de CAMP, que identifica a S. agalactiae2. Além disso, se manifestam em condições precárias de higiene pessoal e muitas gestantes não têm acesso adequado a condições básicas de saneamento, assim como, estão inseridas em um sistema de saúde ineficiente, fazendo-se assim necessário, que os profissionais da Enfermagem atuem como agentes de saúde para que haja adesão ao pré-natal3. No qual a Enfermagem pode atuar estimulando a ocorrência de consultas pré-concepcionais, na triagem e direcionamento de exames específicos relacionados a detecção precoce bem como em medidas educativas adequadas a realidade de cada gestante4. Considerações finais: Os resultados obtidos compreendem a relevância do conhecimento das dificuldades acerca da identificação do perfil de contaminação da bactéria Streptococcus agalactiae no período perinatal. Ressaltando a importância do acompanhamento no pré-natal e a assistência integral como forma de promover saúde. 
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